



METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: UM 
ESTUDO BIBLIOGRÁFICO 
 
EDUCAÇÃO E PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO NOS PROCESSOS 
PEDAGÓGICOS  
 
Paulo Cesar Antunes Lourenço Inácio1  
(pc.inacio@unesc.net) 
 
Natália da Silva Jerôniomo2  
(natalia-jeronimo@hotmail.com) 
 
Elisa Netto Zanette3   
(enz@unesc.net) 
 
Michele Domingos Schneider4 
                                              (michele.schneider@unesc.net) 
 
Introdução 
 A Educação a Distância (EaD) é uma modalidade de ensino das mais 
democráticas na atualidade, pois permite o acesso a pessoas que não teriam condições 
de frequentar o ensino presencial, seja por questões de tempo ou distância das 
instituições de ensino. Segundo Brasil (2017), a EaD é caracterizada como modalidade 
educacional que ocorre pela mediação didático-pedagógica de processos de ensino 
aprendizagem por meio das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs). 
A EaD pressupõe princípios educacionais, descritos por Cortelazzo (2013), de 
autonomia, ação comunicativa, colaboração, acessibilidade e equidade. A interação 
virtual e concreta também é apresentada como fator fundamental do desenvolvimento 
das ações educativas nessa modalidade de ensino. 
A interação social e comunicativa intencional tem a responsabilidade de manter 
a comunicação entre as partes envolvidas – professor, tutor, aluno e conteúdo. Trabalhar 
com a aprendizagem não linear, utilizando metodologias ativas, faz com que o aluno 
participe do processo de forma mais eficaz, de acordo com sua possibilidade e interesse, 
descentralizando o ensino no professor (LITTO; MATTAR, 2017). 
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Assim, na atualidade, além de preocupações tradicionais como evasão e 
preconceito com a modalidade a distância, as instituições estão buscando alternativas de 
inovação pedagógica e tecnológica. Para Battes (2016), a tendência atual é de uma EaD 
que busca se consolidar com pesquisas e utilização de tecnologias de comunicação e 
interação, que foca na aplicação de novas metodologias e se estabelece como uma forma 
inovadora de aprender.  
Diante desse contexto, surge a questão norteadora do presente trabalho: os 
docentes das instituições de ensino superior utilizam-se de metodologias ativas de 
ensino em seus cursos a distância ou em disciplinas a distância em cursos presenciais? 
O objetivo compreende em realizar uma análise quantitativa das publicações científicas 
envolvendo metodologias ativas nos anais do CIAED (Congresso Internacional ABED 
de Educação a Distância) entre os anos de 2014 a 2018. 
 
Educação a Distância 
Alves (2011) conceitua EaD como uma forma sistematizada de educação a qual 
o aluno organiza seus estudos, de acordo com os roteiros e atividades propostas, 
orientadas e supervisionadas por professores e tutores. Utilizam-se das TICs para 
mediar esses processos instrutivos e avaliativos, vencendo dessa forma as 
condicionantes de tempo e distância. Alves (2011, p. 90) destaca que: “(...) a Educação 
a Distância oferece oportunidades que pelo modelo presencial seria difícil ou impossível 
de atingir, pois possui uma ampla abrangência e grandiosa magnitude não somente no 
nosso país, mas em todo o mundo.” 
O ensino convencional parte do princípio que o aluno deve aprender 
minimamente os conteúdos e conceitos básicos das disciplinas e o aprofundamento dos 
conteúdos se dá por meio de leituras e atividades de fixação. Hoje, compreende-se que o 
processo de aprendizagem pode se dar de diferentes formas, pela aprendizagem 
personalizada a partir do projeto de vida do aluno, pela aprendizagem compartilhada e 
aprendizagem por tutoria (BACICH; MORAN, 2018). 
 
Metodologias Ativas 
As metodologias ativas não são práticas de ensino novas, de forma que se pode 
observar preceitos desde Sócrates (469-399 a.C) que trabalhava sob a lógica de 
maiêutica, e utilizava de um processo de questionamentos aos seus interlocutores. A 
lógica de Sócrates não era apresentar conteúdos e sim instigar seus interlocutores a 
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questionar as verdades e certezas, baseando-se na apresentação dos caminhos e não as 
respostas aos conceitos e questionamentos debatidos (MATTAR, 2017). 
Paulo Freire (1921-1997) também defendia uma postura mais ativa dos alunos, 
quando se opunha ao que chamava de educação bancária, baseada na transmissão de 
conhecimentos por parte do professor com memorização e reprodução do conteúdo por 
parte do aluno. Dessa forma, concebe que a aprendizagem deve ser problematizadora 
com vistas para tornar o aluno reflexivo e autônomo (MATTAR, 2017). 
As metodologias ativas tem em sua função educativa incentivar a construção do 
conhecimento do aluno por meio do estimulo de processos de ação-reflexão-ação. De 
modo que o aluno envolve-se ativamente das etapas do processo de aprendizagem, 
colocando o professor no papel de mediador, orientador e facilitador. O aluno se 
envolve com o conteúdo, lê, questiona, busca soluções, avalia, etc. (SOUZA et al., 
2008).  
Coll (2000) corrobora com o conceito das metodologias ativas, destacando que 
são metodologias que refletem na autonomia do aluno e ao autogerenciamento. O aluno 
se coloca em uma situação ativa do próprio conhecimento, sendo corresponsável pelo 
processo de formação, o autor da sua própria aprendizagem. 
Nesse sentido, o papel do professor nas metodologias ativas é inovar e criar 
novas oportunidades de aprendizado para o aluno, de maneira a definir e escolher 
prioridades. Cabe ao professor estimular os estudantes e trilharem seu caminho de 
aprendizagem e rever as formas e instrumentos de avaliação (HARGREAVES, 2004). 
 
Resultados 
No levantamento realizado nos anais do CIAED, entre os anos de 2014 a 2018, 
cada edição do evento apresenta uma média de 300 trabalhos publicados para o eixo 
temático de educação superior, foram localizados 277 artigos relacionados às 
metodologias ativas. Destes, foram localizados 32 artigos no ano de 2014, 24 em 2015, 
52 em 2016, 80 em 2017 e 89 em 2018 (Figura 1), o que totalizou 277 artigos ao longo 
do período de análise. Na seleção dos artigos buscou-se no título e nas palavras-chave 
os termos relacionadas as diferentes  metodologias ativas: Aprendizagem baseada em 
problemas e/ou baseada em projetos (ABP); aprendizagem por pares; Design thinking;  
aprendizagem experiencial (movimento maker); Jogos e gamificação; sala de aula 




Figura 1 – Evolução da quantidade de publicações sobre metodologias ativas  
 
 Fonte: dados da Pesquisa, 2018. 
 
A partir desses dados é possível observar um aumento na quantidade de 
publicações relativas ao tema: metodologias ativas na educação superior nos anais do 
CIAED. Há que se destacar que a temática do evento no ano de 2017 versou sobre o uso 
de metodologias ativas na EaD, o que contribui para a elevação dos estudos no referido 




Na análise das publicações científicas nos anais do CIAED, verificou-se que os 
docentes das instituições de ensino superior utilizam-se de metodologias ativas de 
ensino nos cursos a distância e nas disciplinas a distância em cursos presenciais. Ficou 
evidenciado também que a maior parte das publicações concentram-se nos dois últimos 
anos do estudo e referem-se a relatos de experiência no ensino superior. Caracterizam 
movimentos de debates e reflexões nesse contexto, na busca de alternativas e 
metodologias de inovação na educação, tanto no presencial quanto a distância.  
Faz-se necessário ampliar os estudos para verificar as contribuições em termos 
de melhorias nos processos de ensino aprendizagem por meio das metodologias ativas. 
Assim, a próxima etapa da pesquisa, em andamento, será a seleção dos artigos 
relevantes para a pesquisa, com objetivo de categorizar os estudos por natureza de 
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